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Raphael Sanfi 
( 1483-1503) 

RAPHAEL l Como este simples nome evoca 
toda a complexa idéa de religião, d'arce 

e d'humandade:--o tryptico da Renascença 

s. CECILIA, DE RAP11AEL. 

\Na Pinacoteca de l10/o11fta) 

fo rmado pela alma de Leonardo, de Miguel 
Angelo e de Raphael. 

Em Leonardo de Vin.:i a esthecica deri­
vada da fecunda cultura scientiÍlca ; em Mi­
chel Angelo o genio da raça, consubstan-

ciado na creação artistica; em Raphael a 
resurreíção do espirito christão n 'uma fo r­
mula su '.'\ rema. toda a historia d'uma reli­
gião nascida d'um sentimento universal. 

A humanidade, redimida pela graca e pelo 
amor, a moral triumphando pela belÍeza, dão 
ás creações de Raphael a característica in­
confundivel, que lhes assígna no seculo xv1 
u.ma culminancia, jamais attiqgida pelos ar­
tistas do mesmo cyclo. 

Raphael foi, pela pintura, o maior esthe ta 
da arte chris tã. 

G u 100. 

6randE DrchEstra PortuguESa 
Por velha mania de depreciar tudo quanto 

é nosso, t em-se declamado sempre contra a 
p retendida apathia do areis ta portuguez; á 
conta d'ella se vão lançando as responsab i­
lidades <;10 grande atrazo, que em relação ás 
outras cidades cultas, se tem notado em Por­
tugal. 

Todos são concordes em constatar esse 
a trazo, sobre tudo os que tem acompanhado 
de longe ou de perto, o poderoso movimento 
musical dos grandes centros allemães, bel­
gas e francezes. Todos lastimam o nosso 
lento caminhar no couce de todas as civili­
sações artisticas, mas ni.nguem busca ave ri ­
guar as causas determinantes d'esse ron­
ceirismo desolador e, quando muito, indos­
sam-se commodamente as culpas ao artista, 
que é o que está mais .. . á mão de semear 
e é o mais fraco. 

r inguem pensa por exemplo que para 
cousas d'arte, e principalmente de musica, 
se esbarra sempre nas estações officiaes com 
o sorrisinho mofadôr e descrente d'aquelles 
a quem se requer auxilio. 
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Ninguem pensa que os governos que mais 
ou menos sabiamente e ma.sou menos ener­
gicamente nos tem regido, nnnca tiveram o 
menor prurido de adiantamentos artísticos, 
nem estudaram nunca, como Já fóra se es­
tuda a todo o passo, a forma de melhorar 
e de proteger essa cousa, que só se rve ... 
para divertir os outros. 

1 inguem pensa que não ha aqui, nem 
póde haver, com uma tal avareza governa­
men tal, uma unica escola d'arte, que esteja 
a par do progresso de hoje e que produz.a, 
não d iremos já celebridades famosas, mas ao 
menos musicos sufficientemente habeis para 
satisfazer as exigencias artisticas do paiz. 

Ninguem pensa nas outras mil causas de­
pauperantes, a que está sujeita a carreira 
mfeliz do musico : - no pagamento ridículo 
das licóes, na concorrencia desleal dos inu · 
teis, na vergonhosa ganancia dos agencia ­
dores, na desprotecção systematica de toda 
a gente ... 

Não; o artista é que deve ter a culpa, por­
que é indolente, porque é bohemio, porque 
não pensa no dia de amanhã .. . e por aqui 
fóra. 

E no emtanto bastou a esses remissos e 
a esses preg uiçosos ouvir murmurar sim· 
plesmente as duas santas palavras, Arte e 
Caridade, para virem expontaneamente en­
fileirar-se sob a mesma bandeira, sem dis­
tinguir cenaculos, sem olhar interesses, sem 
discutir preeminencias, sem regatear o tempo 
e o trabalho despendidos. 

E a par d'esses, na mesma cruzada santa, 
uma fila inteira de amadores dos mais illus­
tres, esforçados voluntarios da ..\rte, que 
se encontram sempre onde quer que haja 
uma lagrima a enxugar ou um valioso com­
metimento d'arce a emprehender. 

E' portanto ao esforço e ao espírito de 
solidariedade de)um numeroso grupo de cerca 
de 90 artistas e amadores, que se deve a fun­
dacão d'essa grande orchestra que vae apre­
sentar-se no proximo domingo ao publico 
de Lisboa. 

Por particulares motivos não podemos 
julgai-a, nem agora, nem depois. Outros o 
fa rão com melhor criterio, com maior inde­
pendencia e certamente com a benevolen­
cia qne lhes ha de merecer uma iniciativa, 
que não logrou vingar entre nós de ha quasi 
3o annos a esta parte e que, talvez por isso 
mesmo, tem sus.;itado no nosso publico 
amador o mais extraordinario dos enthu­
siasmos. 

Seja porém qual for o resultado d'esse 
emprehendimento, de tão complexos intui­
tos, o que podemos desde já affirmar é que 
o concerto de 2 de dezembro marcará, para 
as forças vivas da nossa Arte, como um 

pon to excepcionalmente fulgido, que não se 
apagará tão cedo nas me1hores paginas da 
historia musical portugueza. · 

O programma é dos mais bellos ql1e se 
podiam organisar para semelhante festa e 
consta dos st:guintes numeros : 

J 
1 - Ouverture dos (<Mestres 

Cantoresu .. .... .... . . 
2 - a) Gavotte. 

b) Badinerie .......... . 
3- Suite • Sigurd Jorsaljar,,. 

Vorspíel. 
lntermer:;o. 
Huldigu11gsmarsclz. 

IL 

8ACll 

GRIEG 

4 - Primeira symplwnia. . . . BEETHOVEN 

Adagio mo/to. Allegro con 
brio. 

Andan t e co11tabile con 
moto. 

Menuetto. 
Allegro mo/to e viJ1ace. 

III 
5 - Sous le Solei! . ... .. . . . . 
ó - a) Capricclo. 

b) Scherro ... ... .. .... . 
ow /es Tilleuls . .......... . 

J{aiser-Marsch . . . . . . . . . . . . 

LA COME 

A. MACHADO 

1\lA SSENET 

\ AGNER 

Para facilitar uma grande concorrencia a 
este concerto estabe leceram-se preços bara­
tissimos, a partir de 200 réis . 

O HYMNO INGLEZ 
A muitos compositores temos ouviJo a t 

tribuir o Hyrnno Jnglez, tendo sido mesmo 
citado como seu author, a Haendel, ql1e os 
inglezes consideram como o seu maior com­
positor, roubando- lhe portanto a nacionali­
dade, e a quem transformaram o nome cha­
mando-lhe Handel (á ingleza). 

O verdadeiro author do actual Hymno 
é um inglez, genl1ino, que nasceu em 169') e 
morreu em 1743 e se chamava Henry Carey. 

Este Hymno foi executado pela primeira 
vez em Londres em 1740 pela Sociedade dos 
Merceeiros. 

Tinha sido composto para commemorar 
o anniversario natalício de Jorge 11. 

Antes d 'este IIymno havia um outro, se­
gundo dizem alguns escriptores (porém 
Riemann não é d'essa opinião) qL1e tinha a 
mesma letra e c uja musica tinha sido com­
posta por um mestre de capella de Jacques 1, 

que incontestavelmente era inglez e pur 
sang, pois que se ...:harnava John Buli. 
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A proposito da musica italiana 

De um livro que ha pouco adquirimos e 
que se intitula Le brigmzdage de la musi­
qu'! italie1111e, escripto em 1777 e onde se de­
prehende que o seu auctor não era muito af­
feiçoado á musica que entre nós, ainda hoje, 
é tão apreciada, não resistimos ao prazer de 
transcrevtr uma epistola que precedendo o 
livro, o auctor endereca aos amadores da 
musica italiana. ' 

Para não lhe tirar o sabo r picante e o es­
pírito satyrico publicamol-a mesmo em fran­
cez. 

Epitre aux amateurs de la musique italienne 
du parterre de !'Opera de Paris 

Courage, messieurs, vous applaudissez à 
merveille. II est impossible d'exprimer votre 
gout pour les arietces d'un ton plus sonore. 
Q uand vous assisterez e n personnes aux fê- . 
tes des Bacchanales, vous ne feriez pas plus 
de bacchanal que vous en faites dans le par­
terre du théatre de l'Opéra. Vous pronon­
cez le mot de bravo comme si vous etiez des 
Italiens, et lorsque vous aurez appris par 
cccur son superlatif bravissimo vous pour­
rez passer pour des romains. 

Cependant comme vous n 'êtes pas tout-à­
fait instruits des hurlements et des criaille­
ries des thêatres de Milan, de Venise, de 
Genes, de Bergame, de Padoue, etc. je vais 
vous en instruire, afin que vous vous met­
tiez à l'u nisson avec ces spectacles bruyants. 

Par exemple, lorsque une ariet te vous 
plaira, vous a ttendrez que l'acteur se retire 
de la sccne et au moment qu'il sera prêt 
d'entrer dans la cou lisse, vous crier ez de 
toute votre force volta. Cela veut dire qu'il 
doit fa ire demi -tou r à droite, pre~enter le 
derricre au fond du theatre, et son visage 
au parterre, et dans cette attitude il recom­
mencera J'ariette: si elle vous plait encore, 
vous crierez de nouveau, una altra volta et 
vous irez ainsi de volta en volta j usqu'à ce 
que l'ac teur soit entiêrement essouffié et 
qu'il n 'en puisse plus. 

Chaque 110/ta doit être acompagnée d'un 
battement de mains universel; e t a insi qu'il 
soit bruyant, voici comment vous devez vous 
v prendre. II faut for mer un creux dans la 
paume de la maio gauche, et serrer bien les 
doigts de la droite; alors frappez avec force 
sur cette concavité, de manicre que l'air 
pressé et comprimé cn s'echappant forme 
un bruit scmblable ü celuit d'un pétard. 

Tous ces pétards doivant partir à la fois 

du partcrre et ne former qu'un coup, ~insi 
que l'exercice à feu du roí de Prusse. Or 
imaginez vous comme mr. le Baron Alle­
mand (Gluck) sera petardé, le bruit en sera 
si grand qu'il descendra jusqu'aux enfers, 
ce qui rend ra l'o péra d'Orphée un des plus 
bruyants spectacles de l'univers. 

Voici encore un autre moyen pour rendre 
les accents de la musique italienne plus tou­
chan ts: prenez une huitre, partagez son écaille 
t:n deux; mettez·en une mo1tié dans une 
main et l'autre moitié dans l'autre, et lorsque 
quelque morceau de musique vous plaira, 
frappez l'une contre l'au tre, vous entendrez 
que! beau charivari cela fera. 

Si ces tintemarres ne suffisent pas pour 
exprimer l'admiration oú vous êtes de cette 
musique, je vous donne avis que j'ai inven­
te une sonne tte dont les sons reunis fe­
ront auta nt de bru it que celui de la grande 
cloche de Notre-Dame de Paris. Je vous en 
enverrai l'invention aussicôt que j'en aurai 
eu l'agrémen t de mr. le Jieutenant général 
de police, car jc ne vondrais pas faire un éta­
blissement si bruyant au theàtrc royal sans 
sa permission, crainte qu'il ne m'envoyàt 
sans bruit au for t-l'cvcque. 

Je suis etc., 

Jean-Jacques Sonnette. 

É o poetico nome de uma artista que va­
mos ouvir brevemente no thea tro D. Amelia 
e que vem a Lisboa ex~ressamente ~scri ­
cripturada pelo nosso Chico Redondo para 
as conferencias musicacs a que n'outro Jogélr 
nos referimos. 

Alma d'Alma é uma conferenciere, muito 
conhecedora de tudo o que se refere á an­
t iga musica popular franceza e ao folk-lore 
scandinavo e llmericano. Dotada tambem de 
um talen to excepcional de cantora e de uma 
voz extensa e poderosa, serve-se d'esse ta­
lento e d'essa voz para illustrar as proprias 
conferencias, cantando trechos diversos dos 
paizes, de cuja mul>ica se occupa. 

E' americana e o seu verdadeiro nome é 
Alma A ronson; Alma d'Alma é um nome 
de guerra. 

Tem-se principalmente consagrado ao& 
concertos, e alguns jornaes americanos que 
temos á vista, fazem g randes elogios aos 
seus dotes artisticos. 

Breve os apreciaremos. 
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Duas~palavras, ainda que tardias, a propo­
sito de concerto ào distincto pianista Aroldo 
Silva, effectuado em 15, como annunciamos 
no numero anterior. 

O joven Aroldo é, fora de duvida, uma das 
mais esperanços?s vocações de musico, que 
se encontra hoJe na nossa ala dos novos. 

ob a sapiente direccão de Francisco Bahia, 
são eàtraordinarios Ós progressos que vem 
fazendo de dia para dia, não só sob o ponto 
<le vista da technica, mas mesmo com res­
peito á comprehensão dos diversos estylos 
que tem de interpretar. 

Assim o seu concer to de 1 5 foi para nós 
quasi uma surpreza e pelo menos uma reve­
lação de quanto poderá conseguir o moc:o 
artis ta se, como julgamos, fôr Já fora des­
vendar, pela mão do grande Vianna da 1\lotta, 
os ultimas segredos da Arte. 

Sua irmã, a senhora D. Africa Calimerio, 
tambem nos fez a melhor das im pressões 
n'este conce rto e felicitamol-a pelo bom 
proseguimento dos trabalhos vocaes a que, 
segundo nos affirmam1 se tem votado ulti­
mamente com verdadeiro enthusiasmo. 

De Francisco Beneto seria inutil fallar; 
foi como sempre o artista magistral que sabe 
como ninguem, sacudir e electrisar a sua 
plateia. 

Em summa, um concerto dos melhores, no 
genero. 

Na noite de quinta-feira 22, realisou-se no 
Grande Club de Lisboa, um concerto offe­
recido ao sr. Ministro do Brazil e á officia­
lidade do cruzador Benjamin Constant. 

A sala achava-se elega ntemente adornada, 
tendo sobre o estrado destin ado aos execu­
tantes, um tropheu formado por uma boia 
de salva cão e as bandeiras portugueza e bra -
zileira. ' 

As 9 horas deu entrada no club o sr. Mi­
nistro do Brazil seguido da oflicialidade do 
c ruzador, dando se em seguida começo ao 
concerto. 

Falta-nos o espaco para nos referirmos 
promtnorisadamenté a todos os numeros do 
progr~mma ; comtudo não podemos deixar 
de especialisar a sr.ª D. Lierminia Alagarim, 
que tem fe ito incontt•staveis progressos des­
de a ultima vez que a ouvimos, apresentan­
do agora mais fi rmeza na voz, que prova que 
não tem descurado o estudo, assim como 

soube aproveitar os sabias conselhos do seu 
illustre professor, o distincto maestro Au­
gusto Machado. 

Fez-nos ouvir a gentil cantora, uma aria 
do Baile de Mascaras, outra da .Manon de 
Pucini , e ainda um trecho do Rei de Lalzore 
e a melodia Flôr e Borboleta de Julio 1 eu­
rarth. Enthusiasticos aplausos echoaram ao 
linalisar cada um d'estes numeras, sendo a 
sr.• D. Ilerminia Alagarim presenteada com 
um lindo ramo de ftôres naturaes, offerta 
da aireccão. 

1o prólogo dos Pai haços e ain<la na ro­
manza Maria de Araujo Vianna, tivemos de 
novo o prazer de ouvir o sr. D. Francisco 
de ousa, cuja voz nada tem perdido do seu 
primitivo brilho, e que se encontra agora 
mais bem collocada, o que lhe permitte uma 
emissão facil, chegando a a tacar o fá agudo 
com um fio de voz. 

D'aqui endcrecamos os nossos sinceros 
aplausos ao S)'mpa thico artista, e ao mesmo 
tempo os nossos ardentes votos para que 
continue dedicando-se ao estudo serio e 
conscencioso, sem o qual nenhum artista 
póde progredir. 

O sr . Luigi Ridolfi <.! um tenor mui to 
apreciavel, e possue, não só uma voz agra­
davel em todos os registros, mas tambem 
phrasea com verdadeira arte. 

O raconto do Lohengrin e a aria da Força 
do Destino vale ram ao sr. Ridolfi os justos 
applausos de toda a sala. 

Na romanza do Tannhaiiser, fez-se ouvir 
o distincto amador Alfredo IIansen, impri­
mindo o maior sentimento áquelle inspirado 
trecho, sendo justamente aplaudido. 

Um sexteto composto de artistas de me­
recimento, a T una do Atheneu Commercial, 
os fados executados na guitarra e viola pelos 
srs. Landeiro e Si! vino, os vtrsos admira­
velmente ditos por Chaby, e o monologo 
de Franco d'Almeicla constituiram os outros 
numeras do programma, que egualmente 
obtiveram os mais calorosos aplausos. 

vVanda Landowska merece mais alguma 
cousa que a banalidade do costumado com­
pte-rendu e de bom grado lhe consagraria­
mos um estudo mais desenvolvido~ se o 
tempo e o espaço nol-o permittissem. 

Já a figu ra, que vagamente lemb ra as he­
roínas de l\laeterlinck ou as virgens de 
Hurne Jones, tem o seu quê de original e 
lle:-.uoso, que causa talvez extranhesa no 
primeiro momento, mas que concorre não 
pouco para crear a atmosphera artistica para 
onde a excepcional virtuose nos quer impel­
i ir. 
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Os rendilhados e arahescos d'essas brans­
les, pastorales, gaJ1ottes e musettes, que a 
c;..tranha artista nos faz ouvir ora no cra,·o, 
ora no piano, são de molde a completar a 
sugestão e a transportar sem esforco de 
maior o nosso espirita ao curioso périodo 
em que Frescobaldi, Chambonniéres, Con­
pcrin le grand, Rameau e tantos outros 
Jiccaram a lei ao rr.undo da Arte e em que 
João Sebascião Bach, maÀimo entre os gran­
des, o tocou com a sua aza gigancesca. 

IIouve já quem nos dissesse que aquellas 
tantas horas de 
Archaismo 
musical, no cir­
c u 1 o r e'stricto 
d'uma arte es­
peci<il, que .º 
nosso sentt­
m e nt o d'hoje 
nlio pode achar 
sa tisfa toria, po­
diam parecer a 
mui to s pel o 
menos mono­
tonas e até a 
a 1 g uns po_uco 
supportave1s ... 

toda a sua pureza tradicional, o genio dos 
mais celebres compositores antigos. 

Os mestres do cravo então pode dizer-se 
que encontraram n'essa \ Vanda Landowska 
a interprete ideal, que sabe da r ás suas in­
genuas divagacões musicaes essa nuança 
caracceristica, 'essa côr particular, a um 
tempo diffusa e nitida, que nos apresen tam 
os pasteis da epoca e que essencialmente 
diverge de todas as ii teratu ras musicaes 
posteriores. 

Vvanda é cravista p11r sang acé quando ... 
t oca pi ano ; 
mas não é só 
isso. É, como 
diz o c ritico do 
Fig aro, uma fi ­
lha musical de 
João Sebastião 
Bach e na arte 
5uprcma c om 
que nos traduz 
toda a obra ge­
nial d ' esse 
grande musico 
do passado, 
personifica ella 
propria, no pre­
se nte, uma 
grande e incon · 
fund ivel genin­
lidadc. 

Talvez assim 
seja, mas se at­
tencarmos em 
que se ia ali ou­
,·ir uma artista 
como \Vanda 
Lan dowska, 
artista vibran­
te, convencida 
e d'uma perso­
nalidade abso-
1 u ta rn en t e 
marcada, have­
mos de con­
cordar que se 
não pode ra­
zoa ve lmcn te 
lastimar o tem­
po perdido. 

\\'.\:\DA LANDO\\'Sl\A 

Jamos fechar 
esta seccão 
quando recebe­
mos noticia de 
tres concertos, 
ult im amente 
r ea li sados no 
Porto, e sobre 
os quaes se não 
pode passar em 
c laro, apesar 
da estreiteza do 
tem po e do es-

A subtileza 
da sua emoção art isticn, a graça e a delica­
desa, sem aílec tação, ,1ue caraccerisam o seu 
jogo, a ,.i,·acidadc e espirituosa phancasia 
que dominam em toda a sua execução, a 
segurança da sua tcchnica, que não hesita­
remos em classificar de maravilhosa, tal é 
a inconcebh-el egualdade e firmeza com que 
manobram aquclles dez dedos - e acima de 
tudo isso a profundeza e intelligencia com 
que a artista estudou o cyclo especial em 
que base iou os seus illeiaes, são qualidades 
por tal fo rma raras que pode dizer-se, sem 
receio de exagero, que personificam, com 

paco. 
O primeiro teve Jogar a :w, por iniciatirn 

do Orplwon Portuense e serviu principa:­
me nte de aprescntacão a uma pianista e 
cantora, a sr.• D. Can~iida da 1 ova l\lonteiro, 
que nos d izem ter um C\traordinario me­
recimento em qualquer das especialidades 
que cultirn. 
~o segundo, effectuado no salão Gil Vi­

cente, do Palacio de Crystal, em 2.+, foi trium­
phador o nosso amigo e illustre pianista por­
tuense, sr. l .uiz Costa, an tigo e brilhan te 
discípulo de Moreira de Sá. Depois de uma 
proveitosa viagem d'arte por Munich e Ber-
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lim, eil-o de volta ao Por to e apenas appa­
rece n 'esse belJo concerto a que alludimos, 
saúda-o a sua querida patria e ovaciona-o 
como merece. Dizem-nos que a sua ex~cução 
da So11alc1 op. < 1 A, de ~eethoven, foi abso­
lutamente hors de paire todas as outras 
pecas do programma em que ha\'Ía varios 
numeros de Hach e pecas modernas de Liszt, 
Chopin, Brahms. etc,' tiveram a plena con­
sagração da plateia. 

O ultimo concerto realisou-se no salâo do 
Gremio Commercial, em 25 e foi a primeira 
audicão n'esta epoca da orche<;tra d'arcos 
que Últimamente se organ isou no Porto. 

O eminente profl:!ssor Moreira de Sá, di­
rigiu a orchestra n 'este concerto e tocou 
violino nos ou tros dois. 

PIZZICATOS 

Duas cousas me intrigam deve ras ha 
muito tempo e a respeito das quaes ainda 
um dia desejaria OU\'Ír a opinião de algum 
magisler. 

Prime ira cou ·a: porque é que havendo 
em Lisboa um Conser vato rio, onde segura­
mente ensinam professores competentes 
das varias especialidades musicaes, não ha 
maneira de organisar todos os annos umas 
audições dos auctores classicos, estrangeiros 
e portuguezes, que tainbem os tivemos, 
precedidos de algumas nocões da esthetica 
dos respectivos auctores éxecutados, e por 
via das quaes, leigos e não leigos conse-' 
guissem travar conhecimento com os innu­
meros e curiosos trechos que a inspiracão 
ou o estudo extrahiram de alguns cerebros ? ! 

Meia duzia, tomando aqm a expressão á 
letra, d'essas audicóes que aos d0mingos se 
effectuassem, isto' no período que vae de 
Janeiro a Maio, por exemplo, não fa tigava 
nem ouvintes nem tocadores, e com ellas o 
Conservatorio dava ao mesmo tempo signal 
de vida a rtística e documento de existencia 
autonoma. 

Abrir-se·ia uma assignatura, que custaria 
por exemplo 3:,tz>ooo réis ou 2:,PSoo pela 
serie, e ainda que a receita não fosse 
grande, que não seria, sobretudo a principio, 
entrava nos habitos e poderia acabar po r 
entrar na moda ... 

Não era provavel - mas tah-ez viesse a 
ser possível. 

Com a receita, se r eceita apparecesse, 
crear-se-ia um premio para o professor que 
mais e melhores discípulos apresen tasse, 
pa ra o musico que melhor e mais original 

compos!ção nos ~zesse ouvir, para o alumn_o 
que mais aprovettamento denotasse ou mais 
pronun ciada vocação exhibisse - isto con­
fo rme as circumstancias e os resultados mo­
neta rios o fossem pe rmittindo, sem que to· 
davia deixasse de promover-se alguma de­
monstracão de estimulo e de louvor, embora 
de natureza diversa mas visando o mesmo 
intuito, quand o por d<!sgraça os recursos fi ­
nanceiros de todo ,•iessem a falhar. 

Aqui fica em breves e desco~idos perio ­
dos o que a referida cousa me suggcre. 

Segunda cousa: porque é que existindo 
ramhem na capi tal uma corporacão cha­
mada, creio eu, a Camara Municipál de Lis· 
boa, onde, segundo ouço, teem Jogar e voz 
representantes dos cidadãos que habi tam 
este burgo em que escrevo, esses represen­
tantes que sem duvida são pessoas conspí ­
cuas, conspícuas e prendadas, nunca mais 
se lembraram, depois dos negresados tem­
pos, chamados da Communa- leia-se o mu­
nicipio independente -de renovar a inicia­
tiva da proposta Fuschin i, estudando-lhe as 
vantagens e su pprimindo-lhe os de fei tos, 
proposta em virtude da qual se poderiam 
effectua r em S. Carlos alguns concertos sym­
phonicos dirigidos por Rudorf ? ! 

Certamente que a realisaçiio da ideia foi 
la men tavel sob todos os aspectos, porque 
nem os musicos lograram ganhar, antes pelo 
contrario, nem a epoca e por ventura a sala 
foram mais proprias, isto não obstante ser 
esta excellenre quanto ás condicões acus-
ticas. ' 

Mas, lá por qu e na occasião a tent<! tiva 
fa lhou por mal conduzida, não se me affi­
gura tal facto motivo bastante para não re­
novar a experienc ia. 

Estudavam-se os motivos por que aquella 
cl audicá ra, e com boa vontade e geitinho 
sempre se havia de lhe achar uma volta. 

Eu be m sei que ago ra ha o ministerio do 
Reino, onde conselheiros varios, mais ou 
menos surdos em questões de arte em geral 
e de musica em especial tut elam as taes 
pessoas conspícuas e prend adas que legis­
lam no Pelourinho ; e se es tas ainda não con -
seguiram, por nem para isso disporem de li­
berdade. dar- nos banhos baratos para que 
que todos nos Ja,·emos, nem lei te ou pão 
municipalisados para egualmente todos po­
dermos ter a cer teza de que não nos propi· 
nam farinha n'aquelle, e serradura n'este, 
ou, ainda peor, porcaria em ambos, pedir­
lhes que nos sirvam musica e nos fornecam 
arte, será disparate de marca. · 

Succedendo porém haver, no assumpto 
que pa rticu larmente nos inte ressa , passado 
ao estado de realidade o formoso sonho de 
muitas a lmas desde tantos annos acalentado, 
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de ver formar-se uma or~hestra porcugueza, 
a qual orchestra, quando este numero fôr 
correndo mundo, já mesmo terá eílê:!ctuado 
o seu primeiro e explendido concerto; pa­
recia qut tanto os alludidos conselheiros do 
ministerio do Reino, como as nunca aliás 
citadas conspicuas pessoas legistas do Pe­
lourinho, poderiam pôr-se de accordo para 
o fim de reatarem a tradição da proposta 
Fuschini, votando, concedendo, estatuindo 
um subsidio á referida orchestra, ou a cada 
concerto por ella realisado, visto que nin­
guem negará ser um grande serviço o que 
esta se propõe prestar á cidade, e não ser 
tal orchestra precisamente compos ta de mil ­
lionarios, podendo prescindir do vil metal 
por o possuírem á larga ou de crea turas ao 
abrigo das miseraveis necessidades mate­
ri~es que por desgraça perseguem todo o 
misero mortal. 

Conforme se verá, affigura-se-me ser tam ­
bem esta pergunta uma das que mereciam 
um bocadmho de attencão. Em todo ellas 
ahi ficam ambas as pergu'ntas e se a alguma 
apparecesse resposta, em termos que não 
fossem de mera rhetorica, grande alegria 
para os que, como eu, não podem ir lá fóra 
tomar o pulso á ci vilisação ... 

Ri-MAL. 

PORTUGAL 

Com o titulo extravagante de 'l'ekin H o­
henkopok} deve representar-se no th ea tro 
D. Amelta uma opereta composta pelo dis­
tincto barytono D. Francisco de Sousa 
Coutinho. 

Não lhe sabíamos da prenda ; lá iremos 
ouvir cu riosamente a nova peça, a que não 
regatearemos applausos, se como espera­
mos .. os merecer. 
. Por iniciativa do mesmo sympathico ar­

tista, far-se-hão tambem n 'aquelle theatro 
umas conferencias sobre Wagner; diz-se 
que tomarão a palavra os illustres críticos 
d'arte, dr. Antonio Arroyo e Mello Barreto. 

* 
Por falta de espaco não demos no numero 

anterior o e lenco da companhia ly rica do 
theatro de S. João, na proxima epoca. 

Eil-o: Maestros Giorgio Polacco, Adriano 

Ariano, i\larcello 1\latceo e 'icohno Milano. 
Cantoras L uiza Bianca T amagno, Emília 
Cors i, Guerrma Fabbri, Adele Gasu l, Ma­
bel Ne lma, Renata Pezzati e Ad ele Stehle . 
Tenores Angelo Angioletti, Gui seppe Ar­
manini, E doa rdo Garbin e Rica rdo Sillin­
gardi. Barítonos Silla Carobbi, llossi Ilabel 
e Ricardo T ega ni. Baixos Pampilo Malates ta 
e Alfon so Mariani. 

As operas novas (para o Porto ) que se 
cantarão este anno são o Loreley de Cata­
lani e o Orpheu de Gluck. 

. Os espectaculos começam em G do pro­
x1mo me1. 

David de Sousa inten ta fazer imprimir 
dois Minuetos para violoncello e piano, e m 
estylo rococó, que mereceram muito ag rado 
do seu professor Klengel. 

Em uma das ultimas cartas que recebe­
mos do diligente e estudio!\o violoncellista 
portuguez, cita-nos as pecas que já tem 
preparado e cuja lista comple ta daremos 
em occasião opportuna. Baste-nos por agora 
dizer, para mostrar o aproveitamento do 
nosso a rtista durante a sua estada na Alie­
manha, que só Concertos, já tem estudac.lo 
nada menos de nove e alem d'isso, sonatas 
classicas, variacões, pha ntasias, peças c.le 
sa lão, etc. ' 

* 
Entre os concertos, que se annunciam 

para breve1 recommendam-se como espe­
cialmen te mteressantes a apresentacão da 
joven violinista Ina Litell na proximâ cerca 
feira e o concerto annual do professó r 
Colaço no domingo seguinte, ambos no sa­
lão do Conservatorio . 

Ina Littell far -nos ha ouvir a So11.1ta op. 
12, n.º 1, de Beethoven, o Concerto em sol 
menor de Max Bruch, Berause de Cesar Cui, 
L ' Abeille de Schubert, Homance do Con­
certo de Lalo e Caprice Basque de arasate. 
O pianista Theophilo de Russel ser á o acom­
panhador u'essas differentes obra5. 

Quanto ao concerto Rey Colaço será in­
teiramente consagrado a Chopin, que, como 
é sabido, é um dos auctores predilectos do 
conhecido e illustre pianista portuguez. 

Ignoramos por ora a composição prome­
norisada do programma. 

* 
Na data consagrada de 22 do corrente fi ­

zeram os artistas portuguezes na egreja dos 
Martyres a habitual festa de Santa Cecília, 
com vozes e uma grande orchestra de 5o 
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executantes, compos ta de professores e al­
guns amadores. 

Entre as obras que por essa occasião se 
executa ram contam-se a A1issa e Credo do 
maestro Freitas Gazul, para tenores e bai­
xos, um Tantum Xrgo do mesmo artista e 
um Preludio orchestral do maestro Manoel 
Tavares. 

Consta que Raymundo de Macedo, o 
brilhante pianista portuense que tão bellos 
estudos fez na Allemanha, virá dar bre ve­
mente um concerto a Lisboa. 

Pelo fallccimente do illustre maestro D. 
Andrés Goõí, professôr contractado de 
violino no Conservatorio Real de Lisboa, 
ficou vaga uma das cadeiras de violino 
n'este instituto musica!. 

Em dezembro ou janeiro terá logar um 
concurso para o provimento d'essa vaga. 

ESTRANGEIRO 

Julgam muitos que na Allemanha, na terra 
classica da musica, seja corrente o apreco 
que se dão ás mais elevadas concepcóes a'r­
tisticas e toda a gente acuda pressurosa­
mente a ouvir e applaudir as grandes obr<>s. 

1 em sempre assim succede. 
Em um dos ultimos concertos do Ge,Yan­

dhaus, tocava-se a famosa Francesca di Ri­
mini de Tschaikowski, que apezar de ter tido 
um acolhimento extraordinariamente favo­
ravel no ensaio, fo i recebida na propria noite 
do concerto por um publico absolutamente 
frio e o menos disposto possível a apreciar as 
numerosas bellezas d'uma obra, hoje con­
sagrada como um dos capi-/a11oro da arte 
moderna. 

Parece até que u m artista notavel que se 
encontrava entre os assistentes, chegou 
mesmo a lastimar, como entre nós se faria, 
que se deitassem perolas a ... 

Entre os artistas que es tão escripturados 
n'esta epoca para Leipzig, contam-se T~resa 
Carrefío, D' Albert, Kubelik, Casais e Mancn. 

O grande pianista Busoni tambem ali to­
cou ultimamente com a orchestra Wznders­
tein, mas teve uma critica pessima. 

* 
Le Carillo11, de Bruxellas, ahre um con­

~u rso internacional, com o premio de 2.500 
lrancos, para a melhor composição de banda 

marcial, que lhe for apresentada até ao fim 
do corren te anno. 

A quem o assumpto interesse daremos 
todos os promenores .o'esta Redacção. 

~ •• ~~ld!IBl!llilh,..:, 

· · fl(.c~o1..oc,1.I\... 

E' bem sabida, e rapidamente se espalhou 
como todas as más novas, a tristíssima 
noticia do fa llecimento de Andrés Go1íi, 
que todos os amadores e aru stas de Lisboa 
doridamente pranteamos. 

Alma aberta a todos os sentimentos bons, 
d'uma delicadeza de trato verdadeiramente 
rara, o maestro Gofíi, cujo talento tantas 
vezes tivemos occasião de apreciar na devida 
altura, soube crear em Lisboa, onde vivia 
ha quasi 6 annos, uma corrente de sim-

M.\ ESTIW co;\1 

pathia unanime e indestructivel. Todos o 
queriam e todos o respeitavam. 

Professor e director artistico na Academia 
4os A. mador_es. desde ab,ril de 1900 e pro­
fessor ele v1olmo do Conservatorio dtsde 
n~ven:ibro de r901, D. Andrés Goííi y Oter ­
mm lormou grande quantidade de discí­
pulos, continuando as tradicóes do nunca 
olvidHdo Victor Ilussla, qué nos mesmos 
estabelecimentos dê ensino exerceu identicas 
funccões. 

O 'saudoso mestre foi morrer a Valencia, 
sua terra natal, onde lhe fica ram a viuva e 
os dois filhinhos, a quem a cArte ~usical 
endereça a expressão bem sentida do seu 
pezame. 
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:::::j A. HARTRODT if 
... ~ SÉDE: HAMBURGO - Dovenfleth, 40 1: 

Expctliçõc , T ransportcs e Sc11 111·os llarilimos 1.: 
Serviço combinado e regular entre: ,~ 

~-· 
llamburg·o-Porto- L isboa ~ ... 

Antue rpia.-Porto-Lis boa 1::· 
Londres - P orto - L i sboa , 

I. ... i v e r p o ol-Porto-Lis_bo a ~-· 

~~ 
~··· 

Serviço regular para a Madeira, Brazil, Colonias portuguezas d' Africa, etc. 

1: Promptlfica-se gostosamente a dar qualquer informação que se deseje. 

A. HARTRODT-Han.-ibt:1'l·go 
~···· 
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FABRICA DE PIANOS - STUTTGART 
A casa CARL HARDT, fundada em 1855, não constroe senão pianos 

de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o systema americano. 

Os pianos de CARL HARDT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas­
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HARDT, obteve recompensas nas seguintes exposições: 
- Londres, 1862 (diploma d'h01wa); P aris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
progresso, a maior distincção concedida); Santiago, 1875; Stuttgart, 188 1 ; 
etc., etc . 

. Estes magníficos pianos encontram-se á venda na CASA LAMBER-
TINI, representante de CARL HARDT, em Portugal. 
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' 14~~~ Boulevard Poissonniere . 

• Corr.mendador da ordem de Christo (1894) 

Fabricação annual. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3:000 pianos 
Producção até hoje . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 113:000 » 

Exposição Universal de P aris (1900) 
Membro do Jury- Hors concours 
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AUGUSTO D'AQUINO 

Agencia Internacional de Expedições 
SUCCURSAL DA CASA 

Q4~ ~ª~~D~ ~-ª~lli'B~ª 

- ··==··--
Serviços combinados para a importação de generos estrangeiros 

Por via de Hamburgo pela casa Gari Lassen 
» » )) Anvers » >>- O. W. Molkau 
» » » Liverpool » » Langstaff, Ehrenberg & Pollak 
» » » Londres » » Langstaff, Ehrenberg & Pollak 
» » » Havre )) » Langstaff, Ehrenberg & Pollak 
EMBARQUES PAR! O ES!RAHGEIJlQ E COLORIAS 

TELEPHONE N.º 986 End. lei. CARLASSEX - LISBOA 
Rua dos Corr eeiros, 92, 1 . 0 

Os pianos de Carol Otto são a cordas cruzadas, tres cordas, 
sete oitavas, armação em ferro, sommeiro em cobre ou ferro dourado, 
teclado de marfim de primeira qualidade, machinismo de repetição, sy~tema 
aperfeiçoado. 

Exterior elegante - Boa sonoridade - Afinação segura - Construcção solida 

BERLIM = CAROL OTTO= BERLIM 

LAMBERTIN I 
Pianos das principaes fabricas: - S eehstein, P 1eye1, Gav eatt, 

fia11d t, Bo11d, Otto , ete. 
1'1osica dos principaes editores - Edições econon1icas -Aluguel 

- de musica. 
Instrumento s diversos, taes comô Bandolins, Violinos, 

Flautàs, Ocarinas, etc. 

Praça dos Restauradores 



PROFESSORES DE MUSICA 
i 
A.deli a Deinz, professora de piano, Rua do Jardim á Estrella, i2. 
A.ll•~rto Sa1·ti, professor de canto, Rua Castilho, 34, 2.0 

A.lexand1·e Olh·ei1·a, professor de bandolim, Rua da Fé, 4-8, 2.0 

A.lexa.nd1·e Rey CoJaç o, professor de piano, R. N. de S. Francisco de Paula, 4-8 
A.JCredo Hantna, professor de bandolim, Calçada do Forno do Tijolo, 32, 4.0 

A.nd1·és Goni. professor de violino, 'Praça do Principe Real, 31, 2.0 

Ã.nronio Solle1·, professor de piano, Rua Ma/merendas, 32, PORTO. 
Candida Cilia de J.elllo~, professora de piano e orgão, L. de S.ta Barbara, 51, 5.0 D. 
Cai· los Gonçah·es, professor de piano, R. da Penha de França, 23, 4.0 

Cat'lora. Satti .Jlacluulo. professora de canto, Rua de S . Bernardo, z6, 2.0 

Carolina. Pa1J1a1·es, professora de canto, C. do &vlarquer d'CY.lbrantes, 10, 3.0
, E. 

1
nesiré Pãc1ue, professor de piano, harm. e composição, Rua da Estrella, 59, 1 .0 

Eduau·do Nicola.i, professor de violino. informa-se na casa LAMBERTJNI. 
Ern,esto Vieira, Rua de Santa Martha, ~-
F1•a11cisco Babia, professor de piano, R. Luir de Cam6es, 71. 
t'1•ancisco Benetó, professor de violino, in{Of'"ma-se na casa LAMBER.TINI. 

,.-uit11e1•mina Callado, prof. de piano e bandolim, 7( Paschoal Mello, 131, 2 .0
, D. 

h·ene Znza1·te, professora de piano, Rua José Estevam, z7 r/c. . 
Jsolina Ito«1ue, professora de piano, Travessa de S. José, 27, 1.0 , E . 
doa11ui1n A. • .lla1•ti11s .Junhn·,. professor de cornetim, R. das Salgadeiras, 48, I." 

Joaquiln l•'• f<'f"l'l'Ph•a da Silva. prof. de violino. Rua da Gloria, 51, 1.0
, D. __ 

.José llet11.·it1ue dos Sa1•tos, prof. de violoncello, T. do Moinho de Vento, 17, 2.º 

.Julieta Hil•sc11, professora de canto, R. Maria, 8, 2.0 , <JJ. (Bairro Andrade) 
Léon .Jamei~ professor de piano, orgão e canto, Travessa de S. Marçal, 44, 2.0 

Lucila .lloreir·a, professora .de musica e piano, 7( Julio Cesar Machado, 5, r/c. 
n.me Sa.nguinetti, professora de canto, Largo do Conde Barão, !jl, 4.0 

·nanuel ·Goines, professor de bandolim e guitarra, Rua das Atafonas, 31, 3.0 

lhu·cos Garin, professor de piano, C. da Estrella, 20, 3.0 

Uarhl 1ila.1·gaI0 ida F1·a1H~o, professora dé piano, Rua Formosa, 17, 1.0 

Octa,·ia llansch, professora de piano, Avenida de D. Amelia, M. L.. r/c. 
Pllilomeua Rocha. professora de piano, Rua de S. Paulo, 29, 4.0

, D. 
Rachel Pãque, prof. de canto e dicção, "JU,La da Estrella, ,:;9, J. 0 

Rod•·i~o da Fonseca, professor de piano e harpa, Rua de S. Bento, 47, 2.0
, E. 

Vict.oria Mh·é~h professora de canto, Praça de D. Pedro, 74, 3.0
, <JJ. 

. . 

1 

1\1.[US:J:C.A..L , Preços da assignatura semestral 
PAGAMENTO ADIANTADO 

Em Portugal e colonias, ...................... • .... : .. .......... .' ............. :...... 1Jhoo 
No Brazil (moeda forte).............................................................. 1 Jb8oo 
Estrangeiro ... • ......................................................... : ........... Fr. 8 .............................. 

Preço avulso 100 r s • ... ..... ................... . 
'Toda a co1-respo11dencia deve ser dirigida à Redacçáo e Administração 

F~AÇA Il~S BESI'A..UfiAD(tl~ES. 4~ A 49i-US1QI 
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